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1. RECONHECENDO O CAMPO 

Um importante desafio para pesquisadores em contabilidade no Brasil tem sido, nos últimos anos, reconhecer e delimitar 
a necessária pluralidade paradigmática do campo (Lourenço & Sauerbronn, 2016). Esses desafios advêm não apenas da predo-
minância de perspectivas teóricas mainstream (Martins & Zanchet, 2009), da baixa reflexividade do campo (Homero Jr, 2017ª e 
2017b) e da limitada diversidade curricular em termos de conteúdos epistêmicos e práticas pedagógicas (Silva & Nova, 2018). 

Em busca da reversão desse processo, pesquisadores e pesquisadoras, grupos de pesquisa, programas de pós-
-graduação e instituições têm buscado transformar esse quadro (Azevedo et al., 2020). Essas iniciativas, como veremos 
adiante neste texto, envolveram a criação de disciplinas, seminários, conferências e redes, visando a dinamização de 
abordagens até então desconsideradas como parte de nosso campo. De forma a contribuir para esse movimento, procu-
raremos apontar neste breve editorial alguns entendimentos e desenvolver debates que contribuam para nossas práticas 
enquanto conhecimento científico em que a contabilidade crítica é parte integral e indispensável.

Nesse sentido, na próxima seção debateremos a dificuldade de apontar uma singular definição para pesquisa crítica 
em contabilidade, mas defendendo a necessidade de estressá-la enquanto significante flutuante, explorando os riscos e 
vantagens dessa particularidade. Na terceira seção, faremos uma breve revisão histórica da constituição do campo, em 
termos internacionais e nacionais. Na sequência, trataremos de uma particular iniciativa de ensino recente de “pesquisa 
crítica em contabilidade” no Brasil de forma a reconhecer seus benefícios e desafios em curto e médio prazo. Por fim, 
esperamos ao final do artigo apontar caminhos futuros e possibilidade de desenvolvimento de pluralidade de temas, 
teorias, métodos em contabilidade que nos convidem a pensar na transformação do campo e da(s) diversa(s) questões 
que atravessam a sociedade brasileira e demandam engajamento da contabilidade. 

2. ENCARANDO O SIGNIFICANTE FLUTUANTE

Tentar definir o significado de pesquisa crítica em contabilidade pode ser uma guerra perdida. Isso pode assustar 
alguns leitores, mas a pluralidade sobre a qual o campo se constituiu torna tal definição quase impossível. Entretanto, 
o que podemos nos esforçar a fazer é apontar alguns pressupostos fundamentais que fundamentam tal diversidade de 
definições e possibilidades de desenvolvimentos de estudos. 

Lohd & Gaffikin (1997) esforçaram-se para mapear como esse paradigma de estudos se define/definiu desde o seu 
início e apontaram diferentes formas com a qual os pesquisadores o nomearam: “critical accounting movement”, “critical 
accounting literature”,‘‘critical studies’’ ou ‘‘critical studies in accounting research’’. A dificuldade do campo em se nomear, 
reconhecer e atribuir sentido e significado (fechamento/clousure), demarca a sua constituição. Isso pode parecer ruim em 
um primeiro momento, entretanto, revela as diversas possibilidades (aberturas/openings) de ação. 
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As aberturas e possibilidades mostram-se mais claras ao adentrarmos os sentidos daquilo que Gendron (2018) aponta 
como objetivos dos estudos críticos e que procuraremos consolidar aqui. Primeiro, a pesquisa crítica em contabilidade 
concentra-se principalmente no desenvolvimento de uma melhor compreensão dos processos de marginalização para se 
envolver na intervenção e na práxis sociais. Segundo, refletem uma mistura de abordagens construcionistas sociais e per-
formáticas, com elevada abertura metodológica. Terceiro, envolve encorajar formas de pensar e intervir que tomem posi-
ções, de certa forma, contra a hegemonia das instituições estabelecidas. Quarto, existem vertentes e trajetórias intelectuais 
fragmentadas (em conflito, ou não) e um compromisso com a diversidade/multivocalidade epistemológica. 

Ao reconhecer esses sentidos, aparece como necessidade nos entendermos enquanto pesquisadores frente a essa 
forma de encarar a natureza do conhecimento buscado e as formas de fazê-lo. Primeiro, para pesquisadores críticos 
existe uma inquietude em afastar-se dos interesses do establishment contábil e engajar-se na crítica social, entendendo 
que ser crítico significa um sentido diferente e mais rico do que criticar a literatura acadêmica a partir da “identificação 
de lacunas” - gap spotting (Gendron, 2018). Para Adler, Forbes e Willmott (2007), os estudos críticos envolvem questionar 
aquilo que é dado como certo ou naturalizado. Isso implica em ir além do instrumentalismo, ou seja, das ações avaliadas 
sob normas de racionalidade instrumental que busca a relação entre meios-fins como o propósito da pesquisa. 

Emerge, assim, no debate sobre rigor e relevância (Faria, 2007), a ideia de que não pode existir a fusão ou conflação 
entre pesquisas sobre gestão com pesquisas para gestores. Desnaturalizar essa conflação implica em retirar os modelos e 
mecanismos contábeis do centro de interesse da pesquisa, substituindo-os pela relação entre contabilidade e sociedade. 
Isso significa superar o entendimento da contabilidade enquanto um serviço de informação passivo, dedicado a relatar 
fielmente a realidade econômica, em favor de abordagens que investiguem o papel desempenhado pela contabilidade 
como força simbólica, cultural e hegemônica nas lutas pela distribuição de riqueza (Lehman e Tinker, 1985). 

Por certo, essas formas mostram-se distintas ou em contraste com aquelas tradicionais de pesquisa em contabilida-
de. Por um lado, conforme aponta Gendron (2018), a pesquisa crítica em contabilidade em muito assume a forma de um 
projeto pessoal-intelectual sempre sujeito a mudanças à medida que é continuamente articulado pela pessoa pesquisa-
dora enquanto ser reflexivo ao longo de suas novas experiências no processo de pesquisa. 

A contabilidade está profundamente envolvida em processos que visam definir, circunscrever e regular a subjetivi-
dade das pessoas (Gendron, 2018: 5). Assim, o projeto crítico em contabilidade visa emancipar o indivíduo (a começar 
pelo pesquisador em si) para constantemente buscar a emancipação frente à ascendência de discursos e práticas exces-
sivamente influentes [taken for granted] que tendam a restringir a capacidade das pessoas de refletir. 

Nesse sentido, torna-se fundamental desenvolver uma caracterização do “oponente” ou “adversário” que a in-
vestigação crítica se esforça por confrontar e frustrar em cada estudo. Esses oponentes podem ser definidos como 
instituições, discursos, lógicas ou ideologias, até mesmo práticas opressoras e excludentes, em que o objetivo global é 
marginalizar os outros. Inclui-se nessa oposição todas aquelas que atuam na fabricação de mentalidade, por exemplo, 
tornando as pessoas dóceis e subservientes aos interesses do establishment, muitas vezes por meio de falsa consciência 
ou processos de violência simbólica.

Independente de seu significado flutuante, o produto final da investigação crítica assumirá diferentes formatos de 
comunicação científica, a depender da teoria e do método adotados. Assim, certamente passará pela intenção de infor-
mar as pessoas sobre como a subjetividade e o conhecimento a respeito de um fenômeno em particular está sujeita ao 
poder, proporcionando-lhes potencialmente uma plataforma para reduzir a influência das forças subjugadoras sobre a 
mente e a ação no contexto em que se inserem. 

Já que o potencial impacto das pesquisas críticas envolve relevantes dimensões sociais, culturais e políticas junto a 
diferentes públicos, consequentemente, entende-se que a ampliação desse impacto se encontra não apenas em publica-
ções em congressos e revistas científicas, mas também na aproximação desses públicos e segmentos da sociedade por 
diferentes meios de comunicação e forma de ação. Trata-se, sem dúvida, de aproximar-se dos ideais de um intelectual 
público em busca de transformação social (Burawoy, 2005). 

3. COMPREENDENDO A TRAJETÓRIA DO CAMPO

A pesquisa contábil internacional – especialmente a produzida nos países anglófonos do norte global – é significa-
tivamente polarizada, tendo um polo dominante que endossa e promove abordagens positivistas e é reconhecido como 
relativamente impermeável a formas alternativas de pesquisa, em oposição a um conjunto de pesquisadores que aderem a 
estilos interpretativos ou críticos de pesquisa e empreendem ações para modificar o campo acadêmico (Malsch et al., 2011).

Segundo Roslender e Dillard (2003), as perspectivas interdisciplinares sobre contabilidade emergiram no Reino 
Unido em meados da década de 1970, como reação às orientações positivistas e funcionalistas nas quais se embasavam 
tanto a contabilidade comportamental quanto o então emergente paradigma mainstream da contabilidade financeira, am-
bas tradições originárias dos Estados Unidos. Mas, mesmo a pesquisa contábil interdisciplinar se caracteriza por tensões 
internas entre a tradição crítica/marxista que deu origem ao movimento e a tradição pós-moderna/foucaultiana, que 
se tornou a mais influente a partir do final dos anos 1980. Exemplos da polêmica entre essas duas tradições podem ser 
encontrados em Neimark (1990; 1994), Hoskin (1994), e Armstrong (1994).

Para Gendron e Baker (2005), a fundação do periódico Accounting, Organizations and Society (AOS), em 1976, foi um 
evento chave para a consolidação da pesquisa contábil interdisciplinar como um todo e para a posterior consolidação de 
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uma rede foucaultiana na pesquisa contábil. Com o passar do tempo, a expansão da pesquisa contábil interdisciplinar e 
as crescentes tensões dentro dessa tradição levaram a uma maior fragmentação do campo, com a criação de pelo menos 
dois outros periódicos dedicados à pesquisa contábil não convencional – Accounting, Auditing and Accountability Journal 
(AAAJ), em 1988, e Critical Perspectives on Accounting (CPA), em 1990.

Ao investigarem a constituição da CPA em seus primeiros 25 anos de atividade, Morales e Sponem (2017) iden-
tificam que a produção acadêmica veiculada no periódico possui três principais objetos de crítica: a pesquisa contábil 
mainstream, caracterizada por reproduzir uma linha de pensamento predominante oriunda da economia e das finanças; 
a profissão contábil, controlada por uma elite de poder que serve a seus próprios interesses; e o papel social da contabi-
lidade, usualmente associado à manutenção do status quo.

Muito embora temáticas frequentes na pesquisa crítica em contabilidade internacional, como balanço social e con-
tabilidade ambiental, venham sendo abordadas na pesquisa contábil brasileira desde o final dos anos 1990, pelo menos, 
e em que pese a dificuldade que temos apontado em se definir o que é pesquisa crítica, parece-nos que a comunidade 
brasileira de pesquisadores e pesquisadoras dessas temáticas não demonstra interesse em reivindicar para si esse signi-
ficante. Pelo contrário, entendemos que essa comunidade lida com as tensões entre avançar-desafiar ou adequar-se aos 
padrões positivistas e funcionalistas que predominam na pesquisa contábil mainstream. Entendemos que essa tendência 
tem se acentuado nos últimos anos, alinhados a desenvolvimentos de temáticas que interessam ao mercado e práticas 
profissionais recentes (por exemplo, relato integrado, ESG, dentre outras).

Ao pensarmos na crítica mais engajada com questões sociais e públicas, e menos pautada pela profissão, pelo 
mercado ou por teorias problemáticas (Goshal, 2005), entendemos que a emergência de uma comunidade crítica em 
contabilidade é um fenômeno recente, e que sua consolidação é um processo ainda em andamento e não livre de tensões 
e desafios. Alguns eventos ocorridos durante a década de 2010 no Brasil foram fomentadores da constituição da comu-
nidade de pesquisa crítica em contabilidade, dentre os quais podemos citar:

•	 oferta da disciplina Interpretive and Critical Theories in Accounting no PGGCC/FEA/USP (entre 2011, 2014 
e 2016) pelo professor visitante David Carter, da Universidade de Camberra;

•	 participação de expoentes da comunidade crítica internacional no Congresso UnB de Contabilidade e Go-
vernança, que desde sua primeira edição, em 2015, já contou com palestras de Mahmoud Ezzamel, Yves 
Gendron, Cheryl Lehman, Wai Fong Chua, David Cooper, Trevor Hopper, Jesse Dillard, Jane Andrew e 
Christine Cooper;

•	 organização do evento Qualitative Research and Critical Accounting (QRCA), congregando pesquisadores 
da América do Sul e cuja primeira edição foi realizada presencialmente na Universidade de São Paulo, em 
2018; e em 2020 e 2021 organizados virtualmente pela UFRJ;

•	 criação do tema de interesse Estudos Críticos e Interpretativos em Contabilidade na área de Contabilidade 
do EnANPAD, a partir de 2019.

Além desses eventos, destacamos também uma crescente inserção de pesquisadoras brasileiras junto à comunida-
de internacional de pesquisa crítica, através de posições de professoras visitantes, estágios doutorais (bolsa-sanduíche), 
participações em eventos e publicações em periódicos (cf. Lima, Casa Nova, & Vendramin, 2023; Lima, Casa Nova, 
Sauerbronn, et al., 2023; Sauerbronn et al., 2021); bem como a abertura em congressos internacionais para a pesquisa 
contábil crítica, como o International Critical Management Studies (edições 2017, 2019, 2021 e 2023). 

4. UM PERCURSO RECENTE DE ENSINO DA CONTABILIDADE CRÍTICA

Em 2021, um grupo de docentes com afinidades críticas diferenciadas se reuniu para propor um curso que foi de-
nominado “Pesquisa Crítica em Contabilidade”, aprovada como eletiva no âmbito de mestrado e doutorado do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (PPGCC) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os docentes em 
questão são autores desse editorial, sendo que João Paulo Resende Lima, que atua na University of  Glasgow, fez parte 
das edições de 2021 e 2022 do referido curso, que ocorreu também em 2023, com perspectivas de continuidade.

A ideia inicial, que se manteve em todas as edições, era criar um espaço de interlocução entre a contabilidade e as 
humanidades, perfazendo uma prática interdisciplinar que buscasse a crítica do mundo em que vivemos em suas múlti-
plas dimensões, tendo a contabilidade como eixo problematizador.

As três edições realizadas até aqui reuniram em torno de 60 discentes de várias universidades brasileiras e latino-
-americanas, sendo adotado o formato remoto na primeira edição e havendo uma tentativa de formato híbrido, que se 
transformou em remoto nas duas outras edições. Todos os encontros foram gravados. A partir da primeira aula, cada 
docente atuava como mediador do autor-convidado, de forma a aproximar a abordagem teórica da semana junto a 
contabilidade e aos estudantes participantes. Nas duas primeiras edições, a avaliação envolvia interações no ambiente 
virtual do curso e uma apresentação de proposta de pesquisa que contemplasse alguma temática abordada no curso. 
Na terceira edição, optamos por mudar a proposta de pesquisa, propondo a apresentação de um trabalho final escrito.

Assim, cabe mostrar como o curso se desenvolveu a cada encontro, sendo que vamos considerar aqui a estrutura 
da última edição, na medida em que foram poucos ajustes efetuados entre 2021 e 2023. Na apresentação, além de todos 
se apresentarem, costuma-se abordar o que se entende por crítica a partir da abordagem de alguns autores (Gendron, 
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2018; Parker; Thomas, 2011; Lourenço & Sauerbronn, 2016). Na sequência, o professor Lucas Casagrande, da UFGRS, foi 
convidado para debater autores que perfazem os Estudos Organizacionais Críticos, tais como Tragtenberg (1971), Paula 
(2002) e Guerreiro Ramos (1981). No terceiro encontro, o professor Alexandre Faria, da Ebape/FGV, foi convidado para 
uma aula sobre estudos pós-coloniais e decoloniais a partir da discussão de Sauerbronn et al. (2021), Jammulamadaka 
et al. (2021) e Faria (2013).

Entre o quarto e o sexto encontros, procuramos discutir as contribuições de Bruno Latour, Michel Foucault e Pierre 
Bourdieu, tendo um encontro para cada perspectiva. A professora Simone Alves da Costa, da Unifesp, foi convidada para 
debater a contribuição de Latour na pesquisa crítica em contabilidade a partir de Costa (2015), Latour (2012) e Robson 
e Bottausci (2008). Para a aula sobre Foucault, nossa convidada foi a professora Adriana Dias, do Instituto Politécnico 
de Santarém, que fez a discussão a partir de Rose e Valverde (2006), Silva, Rodrigues e Sangster (2019), Bujaki, Gaudet 
e Iuliano (2017) e Silva, Vasconcelos e Lira (2021). Com Pierre Bourdieu, o professor Paulo Homero Júnior, da York 
University, apresentou as possibilidades de contribuição do autor a partir de Malsch, Gendron e Grazzini (2011), Lupu e 
Empson (2015), Andon, Free e O’Dwyer (2015) e Stringfellow, McMeeking e Maclean (2015).

No encontro seguinte, tivemos a participação do professor Samir Sayed (egresso do PPGCC/FEA/USP) as rela-
ções entre Labour Process Theory e ideologia, com a discussão sendo feita a partir de Bryer (2006), Sayed (2020), Tinker, 
Merino e Neimark (1982) e Chiapello (2007). Na oitava aula, o debate se deu em torno da metodologia da lógica da ex-
planação crítica, de Laclau e Mouffe, tendo o professor Arthur Nascimento, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
como convidado, debatendo a partir de Nascimento (2011) e Tregida, Milne e Kearins (2018). A nona aula contou com 
a presença do professor Thiago Oliveira, da Unigranrio, que debateu a geografia crítica a partir de Milton Santos e dos 
textos de Oliveira e Reis (2020) e Santos (2003).

Nos debates sobre epistemologias de gênero e sexualidade, tendo como convidado o professor João Paulo de Lima 
Resende, da University of  Glasgow, partimos de Anzaldúa (2009), Haynes (2010), hooks (1995), Lehman (2019), McGui-
gan e Ghio (2018), Pullen (2018), Rumens (2016) e Silva (2020). Por sua vez, os debates sobre epistemologias de raça 
contaram com a participação das professoras Sandra Maria Silva e Camila Nganga, com o debate a partir de Annisete 
(2009), Annisete e Prasad (2017), Carneiro (1995), Gonzales (1994), Munanga (2003), Davie (2005), Fleishman e Tyson 
(2002), Hammond e Streeter (1994), Schucman (2010) e Upton e Arrington (2012). 

Na aula sobre pedagogias críticas e educação popular, voltada para o pensamento de Paulo Freire, a professora 
Camila Coimbra, da Universidade Federal de Uberlândia, debate conosco a partir de Freire (1996), Fals-Borda (2009), 
Mota-Neto (2018) e Freire (2002). Por fim, encerramos com a perspectiva de Counter Accounting e Contabilidade Eman-
cipatória, tendo o professor Thauan Carvalho como convidado, discutindo a partir de Carvalho, Sauerbronn e Haslam 
(2021) e Gallhofer e Haslam (2006).

Não podemos deixar de relembrar temas e professores que estiveram conosco nas edições de 2021 e 2022. Assim, 
em 2021 tivemos participações como Sérgio Wanderley, professor da Unigranrio, em aula que abordou o Perspectivismo 
Ameríndio; Fernando Hoffman, professor da Universidade Federal de Santa Maria, que nos acompanhou em uma aula 
sobre multidão a partir do pensamento de Antonio Negri; Jim Haslam, professor da Durham University Business School, 
que compôs a primeira aula sobre counter accounting e contabilidade emancipatória. Silvia Casa Nova, professora da 
Universidade de São Paulo, participou da aula sobre Epistemologias de Gênero e Sexualidade nos anos de 2021 e 2022. 
Cabe destacar que em 2021 e 2022 a professora Rosemary Lourenço, da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, 
apresentou a perspectiva de Pierre Bourdieu, sendo que em 2023 teve um impedimento poucos dias antes de sua aula.

5. OPORTUNIDADES E DESAFIOS AO FUTURO DA PESQUISA CRÍTICA

A abordagem crítica em contabilidade, que busca uma compreensão aprofundada dos processos de alienação para 
intervenção da práxis social, destaca-se como uma alternativa às abordagens tradicionais. Dentre a gama de tópicos pes-
quisados na vertente crítica da Contabilidade encontram-se “críticas ao capitalismo, preocupação de que a prática contábil 
ortodoxa contribui para a crise ambiental, cepticismo sobre o poder e o papel da profissão contábil, justiça social, o impacto 
ideológico dos instrumentos contábeis” (Carter & Toms, 2010, p. 171); temáticas relacionadas à diversidade e políticas iden-
titárias em termos de gênero, raça, sexualidade e demais marcadores sociais que constituem diferentes sistemas de opres-
são (Lehman, 1992; 2019a; Annisette, 2003; Rumens, 2016; Healy, Tatli, Ipek, Özturk, Seierstad & Writh, 2017; Haynes, 
2017); neoliberalismo (Chiapello, 2017); processos relacionados à marginalização e exclusão (Agyemang & Lehman, 2013; 
Lehman, Hammond & Agyemang, 2018; Gendron, 2018), desafio ao pensamento eurocentrado (Sauerbronn et al., 2021).

Metodologicamente, é quase senso comum relacionar os métodos quantitativos à tradição de pesquisa positivista e 
os métodos qualitativos às tradições de pesquisa interpretativa e crítica, contudo, tal naturalização é perigosa pois des-
considera relação entre elementos filosóficos e metodológicos (Laughlin, 1995; e Everett, Rahaman & Maharaj, 2015). 
Dessa maneira, a tradição crítica de pesquisa também comporta o uso de métodos quantitativos para sua realização, 
desde que o uso esteja em coerência com o problema de pesquisa e os pressupostos filosóficos (Morrow & Brown, 1994). 
Historicamente, a publicação de pesquisas críticas com métodos quantitativos ainda é baixa. Richardson (2015) ao anali-
sar os artigos publicados no periódico Critical Perspectives on Accounting no período de 2004 a 2013 constatou que 55,6% 
dos artigos publicados eram realizados com métodos qualitativos, 13,8% eram comentários, 24,2% eram trabalhos não 
empíricos e apenas 6,5% dos artigos publicados utilizam métodos quantitativos. 
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Ademais, Richardson (2015) afirma que as grandes bases de dados são usualmente utilizadas para estabelecer 
relações entre variáveis, contudo, sempre permanece um espaço não explicado na variância dos dados e nesse espaço 
não explicado estaria uma das grandes contribuições da pesquisa crítica. O autor ainda sugere que métodos quantita-
tivos sejam utilizados para descrever e categorizar problemas críticos. Por fim, Richardson (2015) ainda aponta para o 
potencial dos trabalhos que adotam métodos mistos, uma vez que se observa “[...] o compromisso do projeto de conta-
bilidade crítica com métodos qualitativos, pode ser mais fácil e mais produtivo introduzir métodos quantitativos como 
parte de uma estratégia de pesquisa de métodos mistos” (p. 75). Dessa forma, podemos observar que existem diferentes 
oportunidades e desafios tanto no âmbito teórico, quanto metodológico da pesquisa crítica em contabilidade crítica e 
emancipatória (Cintra, Haslam & Sauerbronn, 2022).

No contexto desafiador do ambiente acadêmico brasileiro, a consolidação da contabilidade crítica enfrenta barrei-
ras significativas. A predominância das perspectivas teóricas mainstream, a baixa reflexividade do campo e a limitada 
diversidade curricular (Mendes, Fonseca, Sauerbronn, 2020) têm dificultado o reconhecimento e a delimitação da ne-
cessária pluralidade paradigmática na pesquisa contábil. Apesar dos esforços de agentes engajados em transformar esse 
quadro, incluindo pesquisadores, grupos de pesquisa como o Observatório de Gestão e Accountability (OGA), da UFRJ, e 
o Núcleo FEA de Pesquisa e Extensão em Gênero, Raça e Sexualidade (GENERAS), da USP, organizações como o Cole-
tivo Contábil de Inclusão e Diversidade (COLID), e eventos científicos como o QRCA e o EnANPAD, a provocação para 
estabelecer uma práxis de pesquisa crítica em contabilidade revela-se como um desafio complexo.

Embora percebamos e saudemos uma crescente presença de publicações com abordagens críticas nos periódicos 
brasileiros, essa produção ainda nos parece estar demasiadamente concentrada em professoras, egressos e egressas do 
PPGCC-UFRJ e do PPGCC/FEA/USP. Nesse sentido, a decisão de manter a oferta da disciplina de Pesquisa Crítica em 
Contabilidade em formato remoto visa também ampliar nossa capacidade de acolher pesquisadores oriundos de outras 
instituições de ensino do Brasil e da América Latina, contribuindo para uma maior disseminação dessas abordagens. 

Parte do desafio da constituição da pesquisa crítica em contabilidade inclui o processo de decolonialidade corpos 
e mentes submetidos a processos de subjetivação promovidos pela contabilidade positiva/positivista e pró-mercado 
(ver Sauerbronn, Lima e Faria, 2023). Entretanto, o desafio está também em escapar aos riscos de recolonização com 
submissão passiva autores internacionais e epistemologias críticas eurocentradas. De certo que esse desafio decoloni-
liadade-recolonialidade implica também em reconhecer as epistemologias críticas como meio para descontruir o “dado 
como certo”, mas sem tomá-las como superiores e únicas formas para se explicar os fenômenos locais ou de se buscar 
uma teorização a partir do sul. 

Por fim, para além de uma maior inserção nos espaços acadêmicos, entendemos ser importante para a consolida-
ção de uma comunidade de pesquisa crítica em contabilidade no Brasil que consigamos ampliar nossa capacidade de 
contribuir para a promoção de transformações sociais. Nesse sentido, a exemplo de alguns de nossos colegas do mains-
tream que há décadas atuam como porta-vozes da especulação financeira, ou da epistemologia positivista, uma meta que 
nos parece factível de ser perseguida é intervirmos no debate público (para além do mercado) de maneira significativa. 
Em última instância, enfrentar o desafio de consolidar a contabilidade crítica no ambiente acadêmico brasileiro requer 
não apenas uma revisão histórica do campo, ou das ações até aqui tomadas, mas também um compromisso contínuo 
com a transformação, a diversidade e o engajamento nas questões sociais que atravessam a sociedade brasileira. 
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